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Introdução 

O tucumã-do-amazonas (Astrocaryum aculeatum) é uma oleaginosa 
abundante na região amazônica e rica em ácidos graxos. Seu óleo, 
possui grande potencial de aproveitamento tecnológico e valor 
agregado na bioeconomia. Embora seja amplamente utilizado nas 
indústrias alimentícia e cosmética, novas aplicações vêm sendo 
exploradas. Entre elas destaca-se sua modificação química para uso 
em resinas fotopolimerizáveis. 

 

Material e Métodos 

 

 
O óleo foi funcionalizado, mediante planejamento fatorial, avaliando-
se temperatura, tempo de reação e concentração do catalisador 
eterato de trifluoreto de boro (BF3.Et2O). A biorresina obtida foi 
caracterizada por espectroscopia no infravermelho (FTIR), 
cromatografia gasosa, com detector de ionização de chama (GC-FID), 
espetroscopia de ressonância magnética nuclear de hidrogênio (1H 
RMN) e ensaios de fotopolimerização em impressora 3D da marca 
Creality®, com LEDs de comprimento de onda em 295 nm e 
plataforma com dimensões de 170 cm2. 

Resultados e Discussão 

A caracterização físico-química (Tabela 1 e 2) do óleo da 
amêndoa de tucumã apresentou índice de saponificação de 
247,66 mg KOH/g, índice de iodo de 5,10 g I₂/100 g, índice de 
acidez de 2,58 mg KOH/g e índice de peróxidos de 5,20 mEq 

O₂/kg, valores compatíveis com os reportados na literatura e 
adequados para modificação química. 

 
 

Nas propriedades físicas, o óleo apresentou densidade relativa de 
0,905, índice de refração de 1,4534, viscosidade de 40,64 cSt e 
teor de umidade de 0,64%, demonstrando boa estabilidade físico-
química.  

 
O cromatograma (Figura 3) indicou predominância dos ácidos 
graxos láurico (C12:0) e mirístico (C14:0), confirmando o perfil 
saturado do óleo.O espectro FTIR do óleo (Figura 4) revelou bandas 
características de triglicerídeos, como estiramento C=O em 1743 

cm⁻¹ e C–H alifáticos entre 2855–2927 cm⁻¹.  
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Após a funcionalização com ácido acrílico, o FTIR (Figura 5) mostrou 

nova banda em 1637 cm⁻¹, evidenciando a inserção de grupos 

vinílicos, enquanto a diminuição da banda em 3470 cm⁻¹ indicou 
consumo de hidroxilas. A análise de RMN¹H (Figura 6) confirmou a 
acrilação por meio do aparecimento de sinais entre 5,8–6,4 ppm, 
característicos dos prótons vinílicos, comprovando a formação da 
biorresina fotopolimerizável. 

 

 

 

Conclusões 

 
O óleo da amêndoa do tucumã apresentou propriedades físico-
químicas adequadas para modificação química e aplicação 
tecnológica. As análises de FTIR e RMN confirmaram a modificação 
estrutural do óleo. Os resultados evidenciam o elevado potencial do 
tucumã, especialmente do caroço, cuja amêndoa é rica em óleo e 
geralmente descartada como resíduo. Esse subproduto configura-
se como uma matéria-prima sustentável para a produção de 
biorresinas, promovendo a bioeconomia e agregando valor à 
biodiversidade amazônica. 

A Figura 7 destaca a sequência completa de processamento, 
desde o fruto in natura do tucumã, separação do endocarpo, 
moagem da amêndoa, óleo extraído, biorresina e por fim a 
produção do protótipo impresso em 3D. Essa representação visual 
destaca o potencial de valorização da matéria-prima amazônica 
renovável, transformando o que até então seria descartável, em 
um insumo com aplicação tecnológica. 

A versatilidade do material desenvolvido amplia significativamente 
suas possibilidades de aplicação em diferentes contextos 
tecnológicos, especialmente por se tratar de uma biorresina 
fotopolimerizável de origem renovável. A Figura 8 ilustra algumas 
das possíveis áreas de aplicação para a resina obtida a partir do 
óleo da amêndoa do tucumã. 

 
A biorresina fotopolimerizável derivada do óleo de tucumã mostrou 
potencial para aplicações em prototipagem 3D, materiais 
sustentáveis e revestimentos. Os resultados evidenciam uma 
alternativa renovável alinhada à bioeconomia amazônica. 
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